
   

 

 

 

FORMAÇÃO – JULHO/2020 

 

"Viu, sentiu compaixão e cuidou dele.” (Lc 10,33-34) 

 
“O amor verdadeiro é a verdadeira liberdade, pois desapega da posse, reconstrói 

as relações, sabe acolher e valorizar o próximo, transforma todo esforço em um 
dom alegre e torna-o capaz de comunhão. O amor torna livres mesmo na prisão, 

ainda se fracos e limitado.” 
Papa Francisco 

 

Perdão e liberdade!  

 

Gostaríamos de começar este texto formativo o inquietando: Você é capaz de perdoar 
da mesma forma que Nosso Senhor nos perdoa todos os dias? 

O perdão e a liberdade andam de mãos dadas, pois Jesus morreu na cruz para nos 
libertar dos pecados. Se nós perdoarmos, receberemos perdão; essa é uma verdade que 
nos deve motivar. Se realmente compreendemos o que Jesus fez na cruz, o perdão deve 
fluir no nosso coração. Mas se já fomos libertados, por que ainda nos aprisionamos tanto 
no ego, da dor e na dificuldade em perdoar? 

Em uma das suas homilias, Papa Francisco ressaltou que “O ego aprisiona e torna a 
pessoa escrava”. Se pararmos um pouco para refletir, cometemos este erro em nossa 
vida pessoal e até mesmo em nossos serviços pastorais. Estamos prontos para sermos 
livres? 

Em Marcos 11, versículo 25, a palavra nos diz: “E, quando estiverem orando, se tiverem 
alguma coisa contra alguém, perdoem-no, para que também o Pai celestial perdoe os 
seus pecados.”. É provável que em algum momento de sua vida, você precisou pedir 
perdão por algo e esteve na posição de sujeito a ser perdoado. Você desejava muito o 
perdão, não é verdade? Mas quando troca-se a perspectiva, quando você passa a ser 
quem dá o perdão, ainda torna-se tão fácil? Perdoar é uma das maiores dádivas de 
nossa vida. Quando não perdoamos, passamos a nos acorrentar, tornando-nos escravo 
do ódio, da mágoa, do ressentimento e da raiz de amargura que brotam no coração. 



   

 

 

 

É preciso estarmos em comunhão com Deus para que Ele nos motive através do agir do 
Espirito Santo. Assim, receberemos e daremos a graça do perdão. Consequentemente, 
nos tornando livres. 

O que merecemos é o céu! É viver o paraíso na terra. Acreditando e praticando a 
misericórdia infinita de Deus. Se vivenciamos o perdão, teremos como bônus a liberdade 
e também estaremos conhecendo o amor. O verdadeiro amor, portanto, é a resposta 
para a pergunta “o que é a verdadeira liberdade?” Nosso Pontífice responde esta 
pergunta nesta seguinte frase: “O amor verdadeiro é a verdadeira liberdade: desapega 
da posse, reconstrói as relações, sabe acolher e valorizar o próximo, transforma todo 
esforço em um dom alegre e torna-o capaz de comunhão. O amor torna livre mesmo na 
prisão, ainda se fracos e limitados”. 

Que nossa juventude possa guardar estas palavras em vossos corações: Jesus não 
esquece de nos perdoar. Ele olha por nós todos os dias! Peça a graça de ser e ter um 
coração semelhante ao Dele.  

Sabemos que perdoar não tão fácil, mas não é impossível! Lembrem-se do mandamento 
de Nosso Senhor: Amai ao próximo como a ti mesmo, fazei pelos outros o que 
gostaríamos que os outros fizessem por nós. E desta forma, terás um coração livre! 

Dê valor aos pequenos e simples atos, pois são neles que a misericórdia de Jesus está. 

 
 


